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out	 the	world,	 because	 it	 has	 become	 a	 public	
health	problem,	due	to	its	epidemic	character.	This	








and	Montes	Claros	 is	 the	main	city	 to	offer	out-
patient	and	hospital	services	of	high	complexity	
for	cancer	treatment,	and	receives	all	the	demand	
for	 oncology	patients	 in	 the	 region.	The	people	
of	RAS	North	diagnosed	with	breast	cancer	 face	
many	problems,	 such	as	 accessibility	 to	health	
services,	like	traveling	great	distances	with	poor	
road	conditions	 to	 receive	medical	 treatment.	 It	
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sobrevida	média	após	cinco	anos	na	população	de	
países	desenvolvidos	 é	 aproximadamente	85%.	
























pessoas	que	 recorrem	aos	 serviços,	 sendo	que	a	
igualdade	social	o	trata	como	um	direito	individual	
e	coletivo”	(Rêgo;	Nery,	2013,	p.	380).
Para	garantir	 o	 acesso	pleno	e	 equitativo	da	

























































































































































146  Saúde Soc. São Paulo, v.26, n.1, p.141-154, 2017
ser	encontrados	espaços	de	riqueza	e	de	pobreza,	
tradicionais	e	modernos,	de	produção	e	escassez,	
de	 discursos	 e	 de	 realidades	 (Pereira,	 2007).	A	
região,	 ora	 assinalada	 como	 “bolsão	 de	 pobre-
za”,	 ora	 como	 “cheia	de	potencialidades”,	 como	
afirmam	Pereira	 e	 Soares	 (2005),	 diferencia-se	
das	demais	regiões	mineiras,	tanto	pelas	carac-
terísticas	ambientais	marcadas,	principalmente,	
pelos	 impactos	do	 clima	 semiárido,	 como	pelas	
características	 socioeconômicas,	 uma	 vez	 que	























































A	 assistência	 oncológica	no	 âmbito	do	SUS	
é	 organizada	 para	 atender	 de	 forma	 integral	
e	 integrada	 os	 usuários	 que	 buscam	 tratar	 o	
câncer.	Essa	assistência	é	assegurada	por	meio	
de	uma	rede	de	atenção	oncológica,	planejada,	
organizada	 e	 controlada	 pelas	 secretarias	 de	
saúde	 estaduais	 e	municipais,	 cujo	 objetivo	 é	
adequar	a	prevenção	e	o	tratamento	do	câncer	às	
necessidades	de	cada	região	do	país.	Essa	rede	
é	 composta	 por	 estabelecimentos	 habilitados,	
como	as	Unacons	ou	os	 centros	de	 assistência	
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No	norte	de	Minas,	a	falta	de	conhecimento	em	





























Figura 3 – Ocorrência de casos novos de câncer de mama na RAS Norte/MG – 2004 a 2014
Fonte: IBGE, 2010











colocado,	 Janaúba,	 tem	66.803	habitantes	 (IBGE,	
2010).	Contudo,	não	são	somente	os	dados	popu-









oncológica	na	 tentativa	 de	 garantir	 um	acesso	
mais	rápido	do	portador	de	câncer	ao	tratamento	
da	doença,	 este	 encontra	dificuldades	para	 con-
seguir	outros	procedimentos	ambulatoriais	não	















































te	 (cuidados	 de	 saúde	 primários)	 e	 de	 caráter	
trivial	 devem	 estar	 disponíveis	 próximo	 da	
residência	dos	utilizadores;	em	sentido	oposto,	
a	eficiência	e	a	qualidade	na	prestação	de	cui-




As	 barreiras	 geográficas	 referem-se	 à	 resis-
tência	que	o	espaço	 impõe	sobre	o	deslocamento	
dos	usuários	dos	 serviços	de	 saúde	 e	 incorpora	
a	noção	de	espaço	físico	e	de	espaço	de	relações.	
Nota-se	 que,	 quanto	maior	 a	 distância,	menor	
a	utilização	dos	 serviços	de	 saúde.	A	medida	da	
distância	também	deve	incorporar	os	custos	com	






































Figura 4 – Ônibus dos consórcios intermunicipais de 
saúde

























às	 suas	 residências	 no	mesmo	dia,	 encontram	
dificuldades	financeiras	para	se	manter	na	cidade,	
principalmente	no	que	 se	 refere	 à	hospedagem	
e	 alimentação,	haja	 vista	que	 esses	municípios	
pertencem	 a	 uma	 região	 que	 registra	 baixos	
indicadores	sociais	e	muitas	carências,	 inclusive	
no	setor	de	saúde.































































































mídias	 televisivas,	 entre	outras.	Tudo	 isso	pode	
ser	feito	com	parcerias	intersetoriais,	envolvendo	
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